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Tarumã

MONITORAMENTO DA FENOLOGIA 

VEGETATIVA E REPRODUTIVA 

DE ESPÉCIES NATIVAS DOS 

BIOMAS BRASILEIROS
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Tarumã (Vitex megapotamica)

A espécie Vitex megapotamica (Spreng Mold.), família 

Verbenaceae, conhecida popularmente como tarumã, ocorre no 

Brasil desde    Minas Gerais até o Rio Grande do Sul, na Floresta 

Estacional Semidecidual e na Ombrófila Ombrófila Mista, 

principalmente nas formações fluviais. 

A espécie apresenta indivíduos com até 20 m de altura, com tronco 

de 40 cm a 60 cm de diâmetro, casca acinzentada   escura, com 

deiscência em tiras delgadas e estreitas e copa semipersistente. 

Planta semidecídua, heliófita, indiferente às condições hídricas do 

solo, bem a mal drenado, ocorrendo   tanto no interior da mata 

primária densa como em formações abertas e secundárias. Produz 

anualmente grande quantidade de sementes viáveis, amplamente 

disseminadas pela fauna.

Os frutos são adocicados e comestíveis, muito procurados por 

macacos, pássaros e outras espécies da fauna, são usados, também, 

como iscas na pesca do lambari (Astyanax ssp.) e tabaranas 

(Salminus hilarii). É indicado para plantios de recuperação em 

áreas com solo mal drenado. Suas flores são apícolas (CARVALHO, 

2006).

A Embrapa Florestas monitora a fenologia reprodutiva e vegetativa 

da tarumã, com o objetivo de conhecer os aspectos básicos e reunir 

informações sobre estabelecimento, período de crescimento, de 

reprodução e disponibilidade de sementes que suprirá a demanda 

de material propagativo desta espécie.

O monitoramento da fenologia reprodutiva e vegetativa está sendo 

Fenologia reprodutiva (floração e frutificação)

A fase de botão floral inicia-se no final do inverno e início da 

primavera, ocorrendo em seguida a fase de floração que se  inicia 

no mês de novembro (primavera) com término no mês    de 

fevereiro, período do verão em que ocorre maior pluviosidade. As 

fases de maturação e dispersão dos frutos ocorrem no final  do 

verão e início do outono. No inverno, período de menor 

pluviosidade e temperaturas mais baixas,   não se observa nenhum 

evento reprodutivo (Tabela 1). A  espécie apresenta flores 

pequenas, branco-arroxeadas, diclamídeas e hipóginas, são 

dispostas em cimas terminais ou axilares de até 10 cm de 

comprimento. Os frutos são drupas carnosas, arredondadas ou 

ovaladas, pubescentes, de coloração arroxeada e medem de 1 cm a 

2 cm de comprimento. 

realizado em 20 indivíduos adultos, na Floresta Ombrófila Mista. 

Estão sendo acompanhadas as fenofases (mudança foliar - 

brotação, floração, frutificação, dispersão de frutos e sementes) das 

plantas estudadas. A coleta dos dados  está sendo realizada a cada 

15 dias, tomando-se como base as progressões das fenofases e os 

valores relativos à presença do fenômeno, segundo a metodologia 

de Fournier (1974). A descrição morfológica das folhas, flores e 

frutos está sendo caracterizada de acordo com a sistemática vegetal 

(BARROSO et al., 1999; BARROSO et al., 2002).

Fenologia vegetativa (queda das folhas e brotação)

Durante o período do verão e outono, a espécie apresenta a  copa 

totalmente formada com percentuais reduzidos de brotação. 

Durante o inverno e a primavera, ocorre uma acentuada queda das 

folhas, ao mesmo tempo que ocorre uma intensa brotação (Tabela 

1). A espécie apresenta folhas compostas, digitadas, folíolos 

cartáceos, elíptico-ovalados, de ápice agudo, nervuras salientes na 

face inferior, margem lisa e com pecíolo longo de até 7 cm de 

comprimento. 
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